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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 17

EXPANDINDO HORIZONTES: A TEORIA DAS 
INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS PARA APRENDIZADO DA 

LÍNGUA INGLESA NA ESCOLA PÚBLICA

Fátima Aparecida Marinho Coelho  
Professora da rede municipal de Santos - SP

Gerson Tenório dos Santos
Universidade Metropolitana de Santos, Mestrado 

Profissional Práticas Docentes no Ensino 
Fundamental – Santos – São Paulo 

RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar, 
a partir da pesquisa de mestrado defendida 
pelo primeiro autor (Fátima), uma análise dos 
dados coletados com 6 alunos das aulas de 
língua inglesa do 5º ano de uma escola da rede 
municipal de Santos sobre seu aprendizado e 
expectativas em relação a estas aulas, bem 
como uma proposta de trabalho com projeto 
com base na teoria das inteligências múltiplas 
defendida pelo psicólogo norte-americano 
Howard Gardner. A metodologia utilizada para a 
pesquisa foi a qualitativa de cunho etnográfico, 
pois além de questionários, entrevistas e testes, 
foi utilizada a observação e registro de dados por 
meio de diário de bordo. O projeto desenvolvido 
a partir das análises dos dados, realizadas com 
base na análise do conteúdo defendida por 
Bardin (2016), teve como temática restaurante, 
o que propiciou a elaboração de atividades 
diversificadas, lúdicas e interdisciplinares que 
estimulassem as múltiplas inteligências dos 
alunos do 5º ano. 
PALAVRAS-CHAVE: Inteligências Múltiplas. 

Língua Inglesa. Interdisciplinaridade. Ensino. 
Projeto

EXPANDING HORIZONS: THE THEORY OF 

MULTIPLE INTELLIGENCES FOR LEARNING 

ENGLISH IN THE PUBLIC SCHOOL

ABSTRACT: The aim of this article is to present, 
based on the master’s research defended by 
the first author (Fatima), an analysis of the 
data collected with 6 students of the English 
language classes of the 5th grade of a public 
school in the Municipality of Santos about 
their learning and expectations relating these 
classes, as well as a project proposal based 
on the theory of multiple intelligences defended 
by the American psychologist Howard Gardner. 
The methodology used for the research was the 
qualitative ethnographic one, since in addition 
to questionnaires, interviews and tests, it was 
used the observation and recording of data by 
means of logbook. The project based on the 
analysis of the data, carried out on the analysis 
of the content approach defended by Bardin 
(2016), had the theme of restaurant, which 
allowed the elaboration of diversified, playful and 
interdisciplinary activities that would stimulate 
the multiple intelligences of the students of the 
5th grade.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Neste artigo, que é resultado de uma dissertação de mestrado defendida em 2018 
pelo primeiro autor (Fátima), é apresentada uma análise e uma proposta de ensino de 
língua inglesa para alunos do 5º ano de uma escola da rede municipal de Santos, onde 
o primeiro autor atuou como professor com base na teoria das inteligências múltiplas 
defendida pelo psicólogo norte-americano Howard Gardner.

O ponto de partida para a pesquisa foi a observação, durante a prática em sala 
de aula, que os alunos não alcançavam aprendizagem significativa da língua inglesa 
por não conseguirem participar ativamente das aulas e não engajarem nas atividades 
propostas, o que gerava indisciplina, baixo nível de aprendizagem, baixa estima dos 
alunos e preocupação e desgaste emocional por parte da pesquisadora.

Seria necessário pensar uma forma diferenciada de se trabalhar a língua inglesa 
de maneira significativa e envolvente para os alunos e a teoria das inteligências 
múltiplas de Howard Gardner (GARDNER, 2012) apareceu como uma alternativa 
viável. Diferentemente de Piaget, que só privilegia um tipo de inteligência – a lógico-
matemática –, Gardner, que entende  inteligência como a “capacidade que o ser 
humano tem de resolver problemas ou elaborar produtos que sejam valorizados dentro 
de um ou mais cenários culturais” (GARDNER, 2012, p.21), propôs a existência de 
várias inteligências, como a linguística, a musical, a lógico-matemática, a espacial, a 
corporal-cinestésica e as pessoais (intra e interpessoal). 

Assim, durante um ano, foi realizada uma pesquisa qualitativa de cunho etnográfico, 
com uma amostra de 6 alunos do 6º ano, que, a partir de aulas diferenciadas para a 
sua sala de aula baseadas na teoria das inteligências múltiplas, foram observados e 
acompanhados. No começo da pesquisa foi aplicado um questionário socioeconômico 
para a análise de condicionantes socioculturais relacionados à aprendizagem da língua 
inglesa e realizada uma entrevista para avaliar o grau de envolvimento dos alunos com  
a língua inglesa. Durante a pesquisa foi utilizado o diário de bordo para a análise do 
rendimento e envolvimento dos alunos em função da abordagem proposta e no final foi 
realizada um teste de memorização de 10 palavras com dois 5ºs anos, sendo que em 
um deles o conteúdo foi trabalhado de forma tradicional e no outro com uma proposta 
de trabalho com as inteligências múltiplas. 

 A análise dos dados foi fundamentada na análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2016) e no enfoque interpretativo proposto por Sacristán e Gómez (2008) e ensejou a 
construção de uma proposta de intervenção para o ensino de língua inglesa no 5º ano 
em forma de projeto na qual se busca, através de atividades diversificadas, contemplar 
as diversas inteligências do educando de forma interdisciplinar, incentivando uma 
participação mais dinâmica nas aulas de inglês e proporcionando um aprendizado da 



Capítulo 17 175Ensino-Aprendizagem e Metodologias

língua mais próximo de experiências reais. 

2 |  OS PASSOS DA PESQUISA

A pesquisa foi efetuada, durante um ano, em uma escola de Ensino Fundamental 
do município de Santos em uma escola do município de Santos, na qual o primeiro 
autor atuava como professor de inglês. A amostra foi constituída por um aluno e uma 
aluna de três quintos anos, totalizando 6 alunos. 

A coleta de dados foi realizada, no início do primeiro semestre, por meio de um 
questionário socioeconômico e uma entrevista para avaliar as preferências pedagógicas 
dos alunos em relação à língua inglesa. A entrevista foi dividida nos seguintes temas: 
contexto sociocultural, interesse pessoal, ambiente escolar e as aulas de inglês, com 
a intenção de construir um perfil do alunado e diagnosticar as inteligências múltiplas 
destes. Durante este semestre, as aulas foram trabalhadas de maneira tradicional, 
usando-se prioritariamente o livro didático, cadernos e aula expositiva. Os alunos 
receberam bem essa metodologia, pois é a mais utilizada.   

Já no segundo semestre, foram apresentadas atividades diversificadas usando 
músicas, desenhos, interpretação teatral, vídeos e jogos envolvendo até movimentos 
corporais. Foram realizadas atividades e jogos que estimulassem as diversas 
inteligências, para que os mesmos fossem executados de forma não tradicional, 
embora os conteúdos trabalhados tenham sido os mesmos. Todas essas atividades 
foram pensadas para estimular as diversas inteligências e visavam trabalhar os 
vocabulários e conteúdos estudados. Ao longo deste semestre foi utilizado o diário 
de bordo para se registrar as observações sobre o comportamento e o rendimento 
dos alunos em função das atividades realizadas. Ao final deste semestre também foi 
realizado um teste de memorização de 10 palavras referentes a “feelings”, comparando-
se o resultado da pesquisa feita com 6 alunos de um 5º semestre em que foi utilizada 
abordagem tradicional com a de 6 alunos de outro 5º semestre em que foi utilizada 
uma abordagem com base nas inteligências múltiplas.

A partir da análise dos dados do questionário, entrevista, diário de bordo e teste de 
memorização, foi elaborada uma proposta de intervenção com o uso das inteligências 
múltiplas em abordagem interdisciplinar para o ensino de inglês no 5º ano. 

3 |  RESULTADOS DA PESQUISA

A tabulação dos dados referentes aos questionários, ao diário de bordo e às 
entrevistas permitiram, com base na abordagem da análise de conteúdo (BARDIN, 
2016) categorizar o material coletado em quatro categorias, que refletem diferentes 
inteligências que nos ajudam a pensar uma nova abordagem para o ensino de língua 
inglesa: 
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• O interesse por games e vídeos;

• O interesse pela leitura;

• Fatores que permitem uma melhor aprendizagem;

• A importância do estudo da língua inglesa. 

A primeira categoria, relacionada aos games e vídeos, aponta para a 
necessidade de considerarmos os aspectos da inteligência lógico-matemáticos, 
linguística, bem como a pessoal e cinestésica que subjazem ao interesse de nosso 
alunado por videogames, como um elemento significativo para o aprendizado de uma 
nova língua a partir de projetos que envolvam atividades lúdicas com temas que surjam 
do interesse dos alunos e interação com outras classes desta língua. 

A segunda categoria, que diz respeito ao interesse pela leitura, indica que os 
alunos têm acesso a uma série de leituras não escolarizadas, como os quadrinhos, os 
videogames, romances, o que evidencia o enorme interesse dos alunos pela leitura, 
embora considerem que a aprendizagem desta só se realiza com o trabalho com textos 
nos moldes tradicionais, como ocorre no contexto educacional. Assim, é preciso ter 
conta a inteligência linguística envolvida neste processo, mas é fundamental ampliar 
o escopo da leitura, envolvendo os diversos interesses dos alunos, pois isso amplia 
o trabalho focado na inteligência linguística para outras inteligência envolvidas nos 
quadrinhos, videogames e outras leituras que envolvem a visualidade, a representação 
do espaço e do tempo, a presença de personagens, etc.

No que tange à terceira categoria, que enfoca os fatores que para os alunos 
permitem uma maior aprendizagem, de maneira geral os alunos afirmam que 
aprendem melhor com o método tradicional, ou seja, o que pressupõe a leitura e a 
escrita de modo estrutural e repetitivo, bem como a aula expositiva, o que mostra a 
força inculcadora que a escola tradicional tem sobre a formação dos alunos. Porém, 
uma parte dos alunos destacou uma aprendizagem descontraída com o auxílio de 
vídeos e uma preferência pelos jogos como atividade recreativa. Mas esta perspectiva 
é considerada pelos alunos, como foi observado durante o segundo semestre quando 
o conteúdo foi trabalhado de maneira mais lúdica e diversificada, como não tendo 
objetivo de aprendizagem, já que só as aulas tradicionais é que são tidas como sérias 
e com propósitos escolares. Foi observado, no entanto, que em contraposição à 
defesa dos alunos em relação ao método tradicional, que o trabalho diversificado fez 
despontar, mesmo que timidamente, algumas manifestações de outras inteligências, 
além da linguística, como a espacial, a musical e até a lógico-matemática, o que 
evidencia a necessidade de um trabalho mais lúdico, diversificado e interdisciplinar.

A análise da quarta categoria, que busca investigar a importância do estudo da 
língua inglesa para os alunos, mostrou que na maioria dos casos há um interesse 
sincero dos alunos no que diz respeito à importância da língua inglesa nesta etapa de 
suas vidas. Temos observado que esse interesse tem aumentado entre os alunos que 
frequentam o 5º ano devido à necessidade de se comunicarem fazendo uso das novas 
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tecnologias, mas principalmente em função de conseguirem jogar games digitais e 
compreenderem suas regras e desafios, visto que muitos desses jogos e regras são 
produzidos em língua inglesa e não têm tradução. Um dos destaques das respostas 
dos alunos no que concerne à facilidade para aprender a língua inglesa é o uso de 
vídeos, o que mostra a importância se levar em conta o conceito de competência 
comunicativa apresentado por Hymes (apud CANALE, 1982) e reformulado por Canale 
(1982), principalmente aquela relacionada à competência estratégica, que envolve os 
domínio por parte do indivíduo das estratégias verbais e não-verbais nos diferentes 
usos da língua, o que está diretamente relacionado a um trabalho pedagógico de 
ensino de língua inglesa que considere as diversas inteligências envolvidas nele.

Além disto, observou-se com o teste de memorização aplicado na sala em que o 
trabalho com as 10 palavras referentes a “feelings” foi realizado de maneira tradicional 
uma grande dispersão dos alunos e pouco índice de memorização das palavras. Já na 
outra sala, em que as palavras foram trabalhadas por meio de desenhos e  expressões 
faciais, como sugerido por Antunes (2015, p. 250), notou-se um grande envolvimento 
dos alunos e um índice de memorização bastante superior, como mostram os gráficos 
a seguir, o que evidencia a eficácia do trabalho com as inteligências múltiplas. 

Gráfico 1 – Memorização de palavras usando atividades tradicionais

Gráfico 2 – Memorização de palavras usando jogo e inteligências múltiplas



Capítulo 17 178Ensino-Aprendizagem e Metodologias

4 |  O TRABALHO COM PROJETO A PARTIR DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

A partir da pesquisa qualitativa realizada, foi elaborado um projeto de ensino 
de língua inglesa com a temática restaurante direcionado ao 5º ano do Ensino 
Fundamental que contemple as Inteligências Múltiplas em atividades diversificadas. 
A escolha por trabalhar com projetos se deu por considerarmos este um recurso mais 
apropriado ao estímulo das inteligências múltiplas. O trabalho com projetos proporciona 
uma gama maior de atividades e a possibilidade do trabalho interdisciplinar, que são 
consideradas boas alternativas de incentivo às inteligências múltiplas. Esse recurso 
também é incentivado pelo próprio Gardner em seus estudos. 

O trabalho com projetos estimula a inteligência lógico-matemática pelo 
levantamento de hipóteses e elaboração do cronograma das atividades; a linguística 
pela elaboração dos textos em todos os gêneros trabalhados além da comunicação 
oral; a interpessoal pela interpretação teatral e interação com os outros membros 
do grupo e a inteligência intrapessoal pelos momentos de avaliação e reflexão. As 
atividades elaboradas estimulam o uso das inteligências e permitem a reflexão, a 
avaliação e síntese, além de promoverem a interdisciplinaridade como um elemento 
importante na estimulação das inteligências durante este trabalho. Consideramos que 
a estimulação das inteligências múltiplas só acontecerá se todas as áreas trabalharem 
integradas, e é a interdisciplinaridade que irá fazer este trabalho. 

O projeto restaurante envolve várias etapas, atividades diversificadas, uso de 
múltiplos materiais, bem como a interdisciplinaridade com outras disciplinas. Devido 
ao espaço restrito deste artigo, elencamos, na tabela abaixo, somente algumas etapas 
do projeto e as respectivas inteligências acionadas. 

Atividades Atividade trabalhada Tipo de inteligência acionada

1
Análise do material gráfico motivacional e 
pesquisas diversas

Linguística e interpessoal

2
Pesquisa e adaptação das receitas 
culinárias

Lógico-matemática e linguística

3 Confecção dos cardápios e de texto teatral Linguística e interpessoal

4 Preparo dos pratos
Corporal cinestésica, lógico- matemática 
e interpessoal

5 Encenação do restaurante Cinestésica, espacial e linguística

6
Apresentação da música
“Favorite Food”

Musical e possivelmente a corporal 
cinestésica

7 Avaliação Autoavaliação e observação

Tabela 1 – Inteligências acionadas
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Para o conhecimento do projeto completo, sugerimos a consulta ao texto 
disponível na plataforma Educapes (ver COELHO, 2018).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como ficou evidenciado pela pesquisa realizada com o 5º ano sobre o trabalho 
preliminar de ensino de língua inglesa com base numa abordagem das inteligências 
múltiplas, há um envolvimento e um interesse maior dos alunos nas aulas, bem como 
como um ganho significativo em termos cognitivos, visto que várias inteligências são 
acionadas, proporcionando uma visão mais ampliada dos conteúdos trabalhados.

Porém, isto é só um indicativo de uma possibilidade ainda maior de trabalho 
com a língua inglesa a partir desta nova abordagem. O trabalho com projeto para o 
aprendizado de língua inglesa com base nas inteligências múltiplas, como proposto neste 
artigo, permite um planejamento mais eficaz, atividades mais lúdicas e diferenciadas 
e ações interdisciplinares envolvendo outras disciplinas e outros profissionais do 
contexto escolar, oferecendo, com isso, aos alunos uma aprendizagem desafiadora, 
contextualizada, significativa, multifacetada e, cognitivamente, mais rica. 

REFERÊNCIAS 
ANTUNES, C. As Inteligências Múltiplas e seus Estímulos. Campinas: Papirus, 2015.

BARDIN, L. Análise de Conteúdo. 3.reimp. São Paulo: Edições 70, 2016.

FAZENDA, I. C. A. (org.).  O que é interdisciplinaridade. São Paulo: Cortez, 2008.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 
Terra,1996.

GARDNER, H.  Inteligências múltiplas: a teoria na prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

LEFFA, V. J. O ensino de línguas estrangeiras no contexto nacional. Contexturas, APLIESP, n. 4, p. 
13-24, 1998.

CANALE, M. From communicative competence to communicative language Pedagogy. In. 
Language and Communication. Longman.1983.

COELHO, F. A. M. Viajando pelas inteligências: uma proposta de trabalho por projetos de língua 
inglesa para o 5º ano do Ensino Fundamental a partir das inteligências múltiplas. Acessível em 
<http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/431123>

SACRISTÁN, J. G.; GÓMEZ, A. I. Pérez. Compreender e Transformar o Ensino.

Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.



340Ensino-Aprendizagem e Metodologias Sobre a Organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

SOLANGE APARECIDA DE SOUZA MONTEIRO Mestra em Processos de Ensino, Gestão e 
Inovação pela Universidade de Araraquara - UNIARA (2018). Possui graduação em Pedagogia 
pela Faculdade de Educação, Ciências e Letras Urubupunga (1989). Possui Especialização 
em Metodologia do Ensino pela Faculdade de Educação, Ciências e Letras Urubupunga 
(1992). Trabalha como pedagoga do Instituto Federal de São Paulo campus São Carlos(IFSP/
Câmpus Araraquara-SP). Participa dos núcleos: -Núcleo de Gêneros e Sexualidade do IFSP 
(NUGS); -Núcleo de Apoio ás Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas (NAPNE). 
Desenvolve sua pesquisa acadêmica na área de Educação, Sexualidade e em História e 
Cultura Africana, Afro-brasileira e Indígena.

Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/5670805010201977



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




